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AApresentação
Gênero, Sexualidade e Educação é o resultado de encontros. Antes de ser um encontro entre amigos, é a con-

fluência de áreas do conhecimento que vêm ampliando sua atuação. É possível afirmar o crescimento de grupos 
de Estudo e de Pesquisa em Gênero e Sexualidade no Brasil, assim como a constituição e o fortalecimento dessas 
áreas em programas de pós-graduação, em congressos e seminários acadêmicos e de pesquisa importantes no país. 
Fatores que demonstram a relevância de discutir processos educativos para além dos conteúdos, mas evidenciando 
e problematizando aquilo que está sendo construído no cotidiano, constituindo identidades e dando origem ao 
que chamamos “realidade”. A Revista Instrumento, com esse número temático, vem se somar a esse grupo; mais 
que isso, ela vem reafirmar a concepção do Colégio de Aplicação João XXIII de pensar a Educação a partir da 
relação Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Este número pode ser pensado também como um “convite”, um estímulo a questionar. Não estamos 
interessados nas respostas ou verdades absolutas, nem tampouco nos preceitos, algo tão comum no campo da 
educação. Estamos investindo na socialização das perguntas e, seguindo a perspectiva pós-estruturalista, que une 
muitos dos autores e artigos que serão encontrados neste número, estamos buscando problematizar o “natural”. 
Neste sentido, encontraremos ao longo da revista as seguintes questões: como escapar da busca pelas identidades 
universais, essencialistas, a-históricas, normalizadas e naturalizadas e, mais do que isso, como questionar essa bus-
ca, como servir-se dela para colocar em suspensão as categorizações, os binarismos, as simplificações? Como po-
tencializar a discussão ao mostrar que existem categorias de conhecimento que não são somente androcêntricas, 
mas também, classistas, racistas, perpassadas por relações de poder, de enfrentamentos, resistências? Como essas 
análises podem desvelar as complexas relações existentes entre a formação docente, o currículo e a legitimação de 
determinados saberes? Como se formam os “regimes de verdade” em determinados momentos históricos e que re-
lações apresentam essas conformações com as relações de desigualdade entre os gêneros? Enfim, questões que nos 
conduzem à crítica e à prática transformadora, que fazem com que elas sejam sempre recuperadas, revitalizadas, 
visto que são questões de caráter epistemológico e metodológico. Estão na base das contradições que atravessam 
o campo dos estudos de Gênero e Sexualidade. 

Com este número, também queremos trazer para discussão a heterogeneidade de posições que estão orga-
nizando esse campo de conhecimento. Por isso buscamos reunir trabalhos inovadores, que rompem com estere-
ótipos e lugares-comuns. Os conceitos de Gênero e de Sexualidade são, hoje em dia, campo de intensos debates, 
ampliando as discussões iniciadas pelas feministas anglo-saxãs, revelando seu caráter polissêmico e algumas vezes, 
produzindo equívocos. Neste debate é inegável a importância de Michel Foucault, principalmente depois da 
sua contribuição em se pensar a sexualidade como um “dispositivo”, formulando o conceito de “dispositivo da 
sexualidade”. Problematizando o conceito de “sexo” como sinônimo de gênero, esse autor demonstrou a inade-
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quação desse uso, sobretudo para dar conta dos processos que contribuíram para instituir os diversos tipos de 
subjetividade sexuada a partir da Modernidade. Sexo é o elemento mais especulativo e mais idealizado do dispo-
sitivo da sexualidade, atravessado por relações de saber-poder. Enfim, a contribuição de Foucault para o campo 
dos estudos de Gênero e Sexualidade foi mostrar que as categorias de análise deste campo – gênero, sexualidade, 
identidade, subjetividade, corpo, desejo – não podem ser pensadas sem levar em consideração as práticas e estra-
tégias de poder e a emergência de saberes específicos que irão atuar sobre os corpos, suas forças, desejos, prazeres 
e conhecimentos. 

Buscando contribuir com essas discussões, realizamos uma seleção de textos e autores, levando em consi-
deração suas articulações no campo da pesquisa e da prática acadêmica, além da constante circulação nos even-
tos de divulgação no nosso país e no exterior. A intenção é que os artigos nos ajudem a ver e pensar o que está 
acontecendo hoje em dia. Os textos abordam pontos de vista plurais, com fundamentações a partir da Psicologia, 
da História, da Sociologia, da Filosofia, da Pedagogia, da Arte e atravessam diferentes campos do conhecimento 
educacional, tais como formação de professores, currículo, artes visuais, educação infantil, demonstrando como 
os estudos de Gênero e Sexualidade devem ser lidos na sua transversalidade. 

Anderson Ferrari
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